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A quarta-feira, dia 12.05, será 
um dia de luta para todo o fun-
cionalismo público. Serão duas 
atividades, uma em defesa da 
democracia e do direito consti-
tucional de greve, e outra contra 
o PLP 549/09 – que congela os 
salários dos servidores públicos 
das três esferas por dez anos e 
impede novos investimentos no 
serviço público. As duas mo-
bilizações foram aprovadas na 
Plenária Nacional da Condsef, 
dia 07.05.

Pela manhã, o Sindsep-DF e a 
Condsef organizam delegações 
de servidores para pressionar 
a Comissão de Trabalho, de 
Administração e Serviço Pú-
blico (CTASP) da Câmara dos 
Deputados a aprovar o parecer 
do deputado Luiz Carlos Busato 
(PTB/RS), contrário à aprovação 
do Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 549/09. A sessão está 
prevista para iniciar às 10h. A 
CTASP é uma das principais 
comissões de mérito que o PLP 
549/09 irá passar. Se o relatório 
contrário ao projeto for aprova-
do, será uma grande vitória de 
todo o funcionalismo público.

À tarde, o Sindsep-DF e outras 
entidades realizam um ato em 
frente ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) em defesa da de-
mocracia e do direito de greve 
no serviço público. Está previsto 

Quarta-feira – 12.05

Dia de luta em defesa do direito de
greve e contra o congelamento salarial

para as 14h o julgamento do 
mérito da Medida Cautelar in-
terposta pelo governo para tor-
nar ilegal a greve dos servidores 
do meio ambiente e do Agravo 
de Instrumento impetrado pelo 
Sindsep-DF, Condsef, Asibama 
Nacional e Asibama-DF em de-
fesa do direito de greve.

É importante a participação 
de todos os órgãos em greve e 
também dos setores que não 
estão em greve no ato. Caso o 
STJ reafirme a posição do minis-
tro Benedito Gonçalves – que 
expediu liminar determinando 
a suspensão da greve dos servi-
dores do MMA, Ibama, Instituto 
Chico Mendes e SFB, iniciada 
dia 07.04 –, o direito de greve 

de todos os servidores públicos 
está ameaçado. Na liminar, Gon-
çalves também determinou uma 
multa diária de R$ 200.000,00 
(duzentos mil reais), a ser dividi-
da pela Condsef e pela Asibama 
Nacional, caso a ordem seja 
descumprida.

Para organizar a mobilização, o 
sindicato convidou as entidades 
representativas dos servidores 
públicos dos Três Poderes para 
reunião nesta segunda-feira, 
dia 10.05, às 10h, na sede do 
Sindsep-DF.  Caravanas de vários 
estados já estão se organizando 
para participar do movimento 
em Brasília. Servidor, organize-
se no seu local de trabalho. 
Participe das atividades!  

Ato nacional conjunto

Contando com a presença das 
caravanas estaduais, a Plenária 
da Condsef aprovou também a 
realização de um ato na manhã 
desta quinta-feira, dia 13.05, 
em frente ao Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB), sede 
provisória da Presidência da 
República. O ato é para cobrar 
do presidente Lula uma solução 
para o impasse com as cate-
gorias em greve, a retomada 
de negociações suspensas e o 
cumprimento de acordos fir-
mados com diversos setores do 
funcionalismo. No decorrer da 
semana, o Sindsep-DF informa-
rá à categoria o horário e o local 
de concentração do ato. 

 Quarta-feira – 12.05

03.05 primeiro ato dos servidores em greve em frente ao STJ

Contra o PLP 549/09 - 10h - Câmara dos Deputados 
Direito de Greve no funcionalismo - 14h – em frente ao STJ 
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MMA/Ibama/Instituto Chico Mendes e SBF

SetoreS em Greve SeGuem firmeS Com movimento no Df e eStaDoS

Os servidores do MMA, 
Ibama, Instituto Chi-

co Mendes e SFB se pre-
param para montar uma 
vigília, a partir das 10h, 
em frente ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
nesta quarta-feira, dia 
12.05, quando o tribunal 
deve julgar o mérito da 
Medida Cautelar inter-
posta pelo governo para 
discutir a legalidade da 
greve do meio ambiente 
federal e o Agravo de 
Instrumento impetrado 
pelo Sindsep-DF, Cond-
sef, Asibama Nacional e 
Asibama-DF em defesa 
do direito de greve.

A greve do setor e de todo 
o funcionalismo público 
está ameaçada, caso a 
Justiça acate o pedido de 

toda pressão no StJ, dia 12.05

Em greve desde o dia 
29.04, os servidores do 
Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) participa-
ram no dia 06.05, da Ple-
nária Nacional da Cnasi 
que avaliou o resultado 
da reunião com o gover-
no em 05.05 e traçou as 
estratégias para a próxima 
reunião com o Planeja-
mento, agendada para o 
dia 12.05. 

Os servidores da Secre-
taria do Patrimônio da 
União (SPU) estão na 
expectativa de que nos 
próximos dias a Justiça 
se pronuncie em relação 
ao Mandado de Segu-
rança impetrado pelo 
Sindsep-DF contra o 
corte do ponto. Apesar 
dos descontos no salário, 
os servidores em todo o 

CNPq

Incra
SPU

Greve está mantida até o atendimento das reivindicações
Os servidores do Conse-
lho Nacional de Desen-
volvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), 
que aderiram à greve 
nacional da Carreira de 
Ciência e Tecnologia, 
dia 05.05, realizaram um 
amplo debate na sexta-

feira, dia 07.05, sobre 
a evolução da carreira 
desde a sua criação. O 
setor também fez um 
comparativo da tabela 
salarial dos servidores 
do CNPq com as tabelas 
de outras instituições 
federais que também de-

senvolvem ações na área 
de pesquisa científica e 
constatou que existem 
grandes diferenças sala-
riais entre as carreiras, 
mas também dentro da 
própria estrutura remu-
neratória do CNPq. 
As discussões, além de 

reunião com o Planejamento 
é destaque na pauta

Apesar da expectativa de 
que uma proposta seja 
apresentada aos servido-
res, o movimento ressalta 
que as exigências devem 
ser atendidas benefician-
do todos os níveis da 
tabela salarial. Até o mo-
mento, dez superinten-
dências permanecem em 
greve e a meta é ampliar 
o número de adesões 
fortalecendo ainda mais a 
mobilização nacional

Servidores na expectativa do
resultado do mandado de Segurança

Brasil decidiram manter 
o movimento paredista 
coeso e ampliar a adesão 
em todos os estados. No 
dia 06.05, a advogada do 
Sindsep-DF, Lilian Beatriz, 
visitou a concentração 
da greve da SPU, em 
frente ao Ministério do 
Planejamento (bloco C), 
e esclareceu o servidores 
sobre o direito de greve 

liminar do governo que, 
valendo-se de argumen-
tos inconstitucionais e 
inaceitáveis, quer tornar 
a greve da categoria abu-
siva. Na ação, o governo 
afirma que os servidores 
não poderiam estar em 
greve porque o acordo 
de 2007 ainda está em 
vigor e gerando efeito em 
razão da previsão de uma 
última parcela em 2010. 
Mas a reivindicação da 
greve do meio ambiente 
é a reestruturação da car-
reira com efeitos somente 
para 2011. Nada tem 
a ver com a parcela de 
2010. Além do mais, para 
ocorrer a reestruturação 
em 2011, o projeto tem 
que ser encaminhado ao 
Congresso até 3 de julho 
de deste ano. 

e as vitórias de outros 
setores, como FNDE e 
INEP, que não tiveram o 
corte do ponto autoriza-
do pela Justiça. Na sexta, 
dia 07.05, a categoria 
participou da Plenária 
Nacional da Condsef e 
também da Plenária da 
Anasp, para discutir for-
mas de fortalecer ainda 
mais a greve nacional.

esclarecer os servidores 
sobre a importância das 
reivindicações da catego-
ria, também servirão de 
subsídios para a mesa de 
negociação com o Plane-
jamento. A categoria rei-
vindica a reestruturação 
da tabela salarial da Car-

reira de C&T e a abertura 
de uma agenda de Gestão 
Participativa pela direção 
do órgão. Também na 
sexta, os servidores em 
assembleia deliberaram 
pela continuidade da 
greve até o atendimento 
das reivindicações. 

04.05 em 
assembleia 
conjunta, 
servidores 
do meio 
ambiente 
reafirmam 
continuidade 
da greve, 
apesar dos 
ataques do 
governo ao 
direito de 
greve
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FNDE

INEP

 Reunidos em assembleias dia 07.05, os 
servidores do FNDE e INEP analisaram a 
nota de esclarecimento da proposta do 
governo, publicada na página do MPla-
nejamento na internet, dia 05.05. Na 
nota, a SRH/MPlanejamento afirma que 
nas reuniões de negociação realizadas 
após a deflagração da greve “ficou evi-
dente a existência de dúvidas por parte 
dos servidores e a falta de compreensão 
com relação aos avanços da proposta”. A 
frase é uma tentativa de jogar os servido-
res contra as suas entidades representati-
vas e os comandos de greve, que partici-
pam das reuniões com o governo.
Mais uma vez, o governo ataca a democra-
cia e a organização da greve. Em resposta, 
os servidores do FNDE e do INEP, após 
analisarem e discutirem as considerações 
do Planejamento, consolidaram o enten-
dimento anterior de que a proposta não 
atende às reivindicações e ratificaram a 
continuidade das greves até a vitória.

SetoreS em Greve SeGuem firmeS Com movimento no Df e eStaDoS

Na sexta-feira, dia 
07.05, os servido-

res do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) come-
moraram a decisão do 
Tribunal Regional Federal 
da Primeira Região, que 
considerou a greve do 
setor legal e não auto-
rizou o órgão a cortar o 
ponto dos servidores, em 
greve desde o dia 26.04. 
Na decisão de 05.05, o 
desembargador federal 
Francisco de Assis Betti 
ressalta que a manuten-
ção de 80% dos servido-
res em serviço, como soli-
citou o FNDE na Petição, 
frustraria o exercício do 
direito constitucional de 
greve. Por isso, a liminar 
determina que apenas 

vitória: trf considera greve legal

Os servidores do Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (INEP) 
também receberam com 
festa a notícia de que o 
juiz federal Marcos Au-
gusto de Sousa, do Tribu-
nal Regional Federal da 
Primeira Região, negou 
o pedido da direção do 
INEP de cortar o ponto 

30% dos servidores perma-
neçam em atividade para 
que seja garantida a pres-
tação de serviços essenciais 
e inadiáveis.
No seu fundamento, o 
desembargador afirma que 
a permanência dos servi-
dores em greve em frente 
à sede do órgão deve ser 
considerada como “meio 
de persuasão legítima”. E 
destaca que os documen-
tos e fotos apresentados 
pelo FNDE não compro-
vam qualquer violação ao 
patrimônio público e nem 
a impossibilidade de acesso 
das pessoas ao edifício, “ao 
contrário, vê-se claramen-
te que a manifestação é 
acompanhada por policiais 
militares. Das seis fotos 
apresentadas, em qua-

tro temos a presença de 
autoridades policiais...”, 
declara no documento.   
Também na sexta-feira, 
o movimento, que segue 

com forte adesão, recebeu 
também a visita da Polícia 
Federal, que verificou não 
haver nenhum bloqueio na 
entrada do órgão. Nova-

mente, a decisão da Justiça 
reforça o recado dos servi-
dores: a única alternativa 
para a greve é o atendimen-
to das reivindicações.

vitória: Justiça nega
pedido de corte do ponto

e descontar no salário dos 
servidores em greve os 
dias parados. Na Petição, o 
órgão requeria que a greve 
fosse considerada abusiva 
e, por isso, imediatamente 
suspensa. Mas, na liminar 
de 05.05, o juiz determi-
nou apenas a manutenção 
de 30% dos servidores no 
trabalho para que sejam 
mantidas as atividades es-

senciais do órgão, condi-
cionando a especificação 
dessas atividades à direção 
do INEP.
Apesar de a assessoria 
jurídica do Sindsep-DF ter 
o entendimento de que 
não há nenhuma atividade 
essencial desempenhada 
pelo INEP (como as pre-
vistas nos termos da lei: 
assistência médica e hos-
pitalar, transporte coletivo 
e processamento de dados 
ligados a esses serviços), já 
solicitou ao órgão a lista 
dos serviços para análise 
e, se for o caso, contes-
tação. 
Na sexta-feira, dia 07.05, o 
secretário-geral do Sindsep 
DF, Oton Pereira Neves, 
esteve na concentração da 
greve e conversou com os 
servidores sobre os deta-
lhes legais que garantem a 

continuidade da greve.
A tentativa do INEP de 
enfraquecer o movimento 
paredista por meio de ação 
judicial não obteve êxito 
e expôs a necessidade de 

que o governo reveja seu 
posicionamento e aten-
da as reivindicações do 
movimento, que estão 
sendo exigidas de forma 
legítima.
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07.05 direção do Sindsep-DF reúne com o comando 
de greve dos servidores do INEP

26.04 assembleia dos servidores do FNDE que aprovou por unanimidade a 
continuidade da greve, após analisar proposta do governo
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O Sindsep-DF convida todos os servidores da Funda-
ção Nacional do Índio (Funai) para participarem de 
assembleia nesta terça-feira, dia 11.05, às 10h, em 
frente à portaria principal do Ed. Lex. Na pauta, a 
retomada da luta pelo Plano de Carreira Indigenista, 
a revogação do Decreto 7.056/09 e os informes dos 
setores da base do Sindsep-DF que estão em greve. 
O decreto também é o tema da audiência pública no 
Senado Federal, na quarta-feira, dia 12.05.

  

Diante da pressão dos servidores, 
governo apresenta proposta
Diante da pressão dos 
servidores da Advocacia-
Geral da União (AGU), 
com paralisações nos es-
tados e constantes vigílias 
em Brasília, o governo 
finalmente apresentou 
uma proposta concreta 
ao setor, em reunião dia 
07.05. O documento veio 
acompanhado da proposta 
de tabela salarial. A SRH/
MPlanejamento afirmou 
que a vontade política 

do governo é incluir os 
servidores das carreiras 
estruturadas e requisita-

dos na carreira da AGU. 
Leia mais informações no 
www.sindsep-df.com.br.   

assembleia prepara
Plenária nacional
Os servidores do Ministé-
rio da Fazenda realizam 
assembleia nesta terça-
feira, dia 11.05, às 10h, 
em frente à sede do Mi-
nistério da Fazenda, para 
eleger delegados à Plenária 
Fazendária Nacional, orga-
nizada pela Condsef, que 
acontece na quinta-feira, 

dia 13.05, em Brasília. 
Estão convocados todos 
os servidores do PECFAZ. 
Na mesma assembleia será 
organizada a delegação de 
servidores para participa-
ção na audiência pública 
do PECFAZ, que aconte-
cerá dia 12.05, na Câmara 
dos Deputados.

Servidores discutem
retomada da luta pelo PCi 18 de maio: Dia nacional de mobilizações e paralisações

A Central Única dos Tra-
balhadores (CUT) organiza 
no dia 18.05 uma série de 
atividades em todo o Brasil 
em defesa da redução da 
jornada de trabalho de 
44 para 40 horas, sem a 
redução de salário - Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 231/95, em 
tramitação há 15 anos no 
Congresso Nacional. A 
proposta prevê ainda um 
aumento do adicional de 
hora extra de 50% do valor 

normal para 75%. 
Se a proposta for aprova-
da, o ganho social para o 
povo brasileiro será muito 
grande, com a preservação 
de empregos e a criação 
de novos postos de traba-
lho (mais de 2 milhões de 
empregos, segundo levan-
tamentos do Dieese).
A redução da jornada só 
se efetivará com a mobili-
zação e pressão nas ruas, 
pois os patrões e sua mídia 
conservadora não aceitam 

O ministro da Saúde, 
José Gomes Tempo-

rão, recebeu pela primeira 
vez em quase quatro anos 
de governo, representan-
tes do Sindsep-DF e do 
Sindprev em audiência 
dia 05.05, durante ato 
conjunto dos servidores 
do Ministério da Saúde e 
da Funasa em frente a sede 
do órgão, para cobrar a 
reestruturação da Carreira 
da Previdência, da Saúde e 
do Trabalho (CPST) e o re-
ajuste da Gacen/Gecen.
Depois de ouvir um relato 
das negociações com o Mi-
nistério do Planejamento, 
o ministro Temporão se 

MSaúde

Temporão se compromete a discutir 
demandas do setor com Lula 

comprometeu a discutir as 
reivindicações da categoria 
com o presidente Lula, du-

rante reunião no sábado, 
dia 08.05. Ele também 
ficou de agendar para os 

próximos dias uma audi-
ência com o ministro Pau-
lo Bernardo para discutir 

as demandas do setor. As 
entidades lembraram que 
em 2.10.09, o ministro 
Temporão encaminhou 
ao Planejamento o Aviso 
Ministerial n° 1.301, para 
a reestruturação da tabe-
la salarial da Saúde e da 
Funasa, mas até os dias 
de hoje, o órgão não deu 
retorno sobre a questão.
Nesta quarta-feira, dia 
12.05, os servidores da 
Saúde e da Funasa re-
alizam uma assembleia 
conjunta para avaliar os 
avanços e, caso neces-
sário, deliberar sobre a 
deflagração de greve por 
tempo indeterminado.

a redução da jornada. São 
as forças do atraso que in-
sistem na manutenção das 
desigualdades e na precari-
zação das condições de tra-
balho e que criminalizam o 
movimento sindical.
Apesar do serviço público 
já adotar as 40 horas, o 
Sindsep-DF defende esta 
bandeira por entender que 
esta é uma vitória da classe 
trabalhadora. Trabalhador, 
fique atento às atividades 
organizadas pela CUT-DF 

07.05 vigília dos servidores da AGU para acompanhar 
reunião com o Planejamento

 


